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No dia onze de janeiro de dois mil e vinte e dois, às catorze horas e nove minutos, no Auditório 5 

- unidade Maracanã, foi realizada a 6ª Sessão Ordinária do Conselho de Ensino - CONEN, à qual 

compareceram os conselheiros Alberto Boscarino Junior Caio Cesar Castro da Silva, Carmen 

Lucia Asp de Queiroz, Diego M. Carvalho, Felipe Gonçalves Felix, Fernanda Zerbinato Bispo 

Velasco, Gilberto Alexandre Castello Branco, Guilherme Guedes De Almeida, Julius Monteiro 15 

de Barros Filho, Larissa Lima Curcio, Maria Cristina Giorgi, Matheus Campolina Mendes; os 

convidados: Allane de S. Pedrotti/DIACE, Dayse Haime Pastore/DIREN, Irene Barcelos 

Alves/DEMET, Jacqueline Andrade/COGRA, Júlio Cesar de Carvalho Ferreira/DEPES, Maicon 

Jeferson da Costa Azevedo/DIREN, Mauricio Saldanha Motta/DG. Abrindo a Sessão o Presidente 

informa ser esta a última presidida por ele. O Diretor Geral Mauricio Saldanha Motta agradece a 20 

contribuição do Felipe Ferreia no CONEN e como interino na Direção de Ensino; apresenta Dayse 

Haime Pastore como a nova Diretora de Ensino e Maicon Jeferson da Costa Azevedo como o 

substituto para afastamentos eventuais. 1. Aprovação de atas: Sessões ordinárias/2022 de 2ª a 5ª 

– Não tem acento no nome do Diego de Araujo; Fernanda não estava presente na 4ª sessão. 

Aprovação de atas - Sessões extraordinárias/2022 de 15ª a 21ª. As referidas atas foram aprovadas 25 

por unanimidade. O presidente informa que alguns itens propostos foram recusados devido ao 

tempo de reunião que demandariam; sugestões de calendários sugeridos por Christian Note foram 

encaminhados aos conselheiros para apreciação; o calendário do SiSU foi modificado, e coincide 

com o início das aulas na graduação. 2.1. Alteração no cronograma do Sisu e possíveis reflexos 

nos calendários aprovados do Cefet-RJ. O calendário do SiSU foi modificado, e coincide com o 30 

início das aulas na graduação. Proposta: Postergar o assunto para reunião extraordinária (jan./23) 

para os coordenadores dos cursos, DEPES e Uneds serem consultados quanto a forma de 

reposição das aulas. Em votação, a proposta é aprovada por unanimidade. 2.2. Análise para 

possível aprovação do calendário de reuniões ordinárias do Conselho de Ensino para o ano letivo 

de 2023. Aprovada por unanimidade a realização das reuniões às catorze horas dos dias 15/03, 35 

23/08, 03/05, 11/10, 28/06, 29/11. 2.3. Adequação e regulamentação dos processos relacionados 



à mobilidade externa no âmbito do CEFET/RJ. Relatora Jacqueline Salgado Andrade/COGRA. 

Mobilidade externa/Andifes: Convênio do CEFET não foi renovado, e o Manual do 

Aluno/Regimento da Graduação está em dissonância com o convênio firmado. Questionamentos: 

Como quais as regras da saída dos alunos para outras instituições e quais serão as regras para 40 

alunos oriundos de outras instituições. Mauricio Motta: O aluno que entra no CEFET por 

mobilidade atenta às regras mais brandas Andifes, o aluno que sai da instituição com critérios 

mais rígidos do Manual do Aluno. Mantém dessa forma ou adota os critérios da Andifes com 

convergência das regras? Encaminhamento: Aprovação das regras segundo convênio Andifes 

integralizado com vinte por cento do curso de origem, podendo ter no máximo duas reprovações 45 

nos dois períodos que antecedem ao período de mobilidade e serem aproveitadas no máximo duas 

disciplinas, as demais poderão ser aproveitadas como atividades complementares. Aberta a 

palavra aos conselheiros, sem manifestações. Em votação a proposta é aprovada por unanimidade. 

2.4. Análise para possível aprovação de critérios para processo seletivo de admissão de docentes 

(vide Regulamento do CONEN - cap. I, art. 7º, § VII). O presidente informa que existem três 50 

perfis feitos pela equipe do DEMET: professores de disciplinas do núcleo básico/regular, 

professores das áreas técnicas, professores do curso de informática. Observações foram feitas pela 

equipe do DEPES, com base em edital de 2015 sobre o qual professores e coordenadores fizeram 

avaliação do que poderia ser aproveitado do referido material. Os critérios aqui avaliados deverão 

valer para todo o sistema CEFET/RJ. A Relatora Irene Barcelos, chefe do departamento de Ensino 55 

Médio-Técnico, fez a exposição em parceria com o Diretor Geral  Mauricio Saldanha Motta . Foi 

feito o mapeamento das vagas e avaliação de equalizar as situações nos campi; a estrutura dos 

CEFETs se dá pela Portaria 713 de 08/09/2021 – número de funções e cargos de docentes e de 

técnicos-administrativos. Mauricio Motta apresenta andamento de contratação de professores em 

decorrência principalmente de falecimentos ou de movimentações; relata conversa com o diretor 60 

de ensino sobre a possibilidade de padronização de critérios prova de títulos, proposta que deve 

ser apreciada pelo CONEN. Pede que se evite a expressão “áreas afins” em editais. Irene apresenta 

os perfis, corrobora com a fala do diretor geral sobre a necessidade de uniformidade de perfis 

entre os campi para facilitar o aproveitamento de lista de concursos abertos para facilitar a 

mobilidade docente. O presidente abre a palavra aos conselheiros, é apresentada a questão da 65 

deliberação sobre composição de bancas para todo o sistema CEFET/RJ com a proposta: três 

membros – dois membros do CEFET-RJ, sendo um deles presidente da banca e um membro 

externo; dois suplentes - um do CEFET-RJ e um externo (de preferência servidor federal para 

garantir o pagamento). Havendo mais candidatos a banca será replicada. O membro externo que 

não for servidor federal deverá assinar termo de ciência da impossibilidade de receber pagamento 70 

serviço prestado. Em votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. Proposta de modelo de 

prova escrita: cinco questões dissertativas, privilegiando a ênfase desejada pela coordenação do 

curso, oito temas de sorteio, indicação das especificidades colocadas pela coordenação para a 

prova de aula; prova de aula. Em votação a proposta foi aprovada por unanimidade. Critérios do 



perfil das áreas técnicas de nível médio: apresentada proposta de pontuação; exigida a graduação 75 

para inscrição, pontuam especialização, mestrado e doutorado; atividades de ensino - até três 

pontos; atividades de pesquisa a partir de 2012 - até um ponto; outras atividades não docentes - 

até três pontos. Em votação a proposta foi aprovada por unanimidade. Critérios do perfil das áreas 

técnicas de nível médio regular: apresentada proposta de pontuação; exigida a graduação para 

inscrição, pontuam especialização, mestrado e doutorado; atividade de ensino e experiência 80 

profissional - até sete pontos; experiência de ensino - até quatro pontos, atividades de pesquisa - 

até dois pontos; outras publicações na área atividades - até dois pontos; divergências por não ter 

experiência profissional não docente. Em votação a proposta foi aprovada por unanimidade. O 

presidente esclarece que a carreira de educação física não tem prova específica. Critérios do perfil 

com as especificidades da informática: Quanto ao perfil de informática, o profissional com 85 

atuação prevista nos diferentes níveis (médio/ superior/pós-graduação); é exigido o título de 

mestre desde a inscrição no concurso; o doutorado acrescenta pontos ao possível aprovado, assim 

como atividades de ensino, atividades de pesquisa, artigos, outras atividades de pesquisa. Em 

votação a proposta, apresentada e previamente enviada aos conselheiros, foi aprovada por 

unanimidade. Dayse Haime Pastore pede atualização da informação em todos os espaços Qualis 90 

A1 e A2 para A, sem comprometimento do que já foi aprovado. Proposta “ficha da graduação” 

material encaminhado aos conselheiros de forma antecipada para análise, exceto a tabela – 

relatores Irene Barcelos e Júlio Ferreira. O presidente pede a anuência dos conselheiros para que 

ocorra a análise da tabela pelos presentes. Sem manifestações contrárias. O DEPES enviou aos 

professores e coordenadores um edital de 2015, esse contém vários anexos, várias tabelas com 95 

propostas de pontuação, a partir desse material os professores fizeram comentários sobre o que 

consideravam mais apropriados, os quais serão expostos nesta sessão; a maioria faz referência à 

tabela dez. Fica decido pelos presentes a retomada da análise da tabela que estava com análise em 

andamento, elaborada por Dayse/DIREN e Irene/DEMET. A tabela não foi encaminhada aos 

conselheiros porque chegaram ao presidente após o prazo estabelecido. Passam para as alterações: 100 

Exigido o mestrado para o cargo, doutorado – até três pontos; experiência profissional – máximo 

de sete pontos (atividade de ensino e docência - até três pontos, docência de nível médio/técnico 

– três décimos por semestre, docência de ensino superior – três décimos por semestre); outras 

atividades; orientação de teses de doutorado concluída -cinco décimos por tese; dissertação de 

mestrado - três décimos por dissertação; orientação de dissertação de conclusão de curso – dois 105 

décimos por trabalho; orientação de projeto de orientação científica ou tecnológica – dois décimos 

por projeto; atividades de pesquisa válidas a partir do ano de 2018; artigos completos publicados 

com o aceite da publicação – um por artigo; publicação na área com QUALIS B¹. Retirar “de 

computação”. Foram feitos ajustes ortográficos. Alteração para atribuir: patente - um ponto. O 

presidente abre a palavra aos conselheiros, conselheiro pede a alteração do quadriênio, correção 110 

feita. Em votação a proposta foi aprovada com uma abstenção e nove votos favoráveis. O 

presidente abre a palavra aos conselheiros, sem manifestação, passa ao próximo item da pauta. 



2.5 – Aprovação de PPCs de cursos técnicos integrados ao ensino médio em descontinuidade da 

UnEd Maria da Graça: Automação Industrial, Manutenção Automotiva e Segurança do Trabalho 

(2019); Automação Industrial (2022). Relator Alberto Boscarino Junior. PPCs de cursos em 115 

descontinuidade que deixaram de ser apreciados pelo CONEN em ocasiões específicas. A sessão 

foi estendida por sessenta minutos. O presidente abre a palavra aos conselheiros, sem 

manifestação. Em votação a proposta foi aprovada por unanimidade. A sessão foi encerrada às 

dezessete horas e quatro minutos. Os demais itens da pauta serão tratados em sessões 

extraordinárias. 2.6 - Análise para possível aprovação do novo PPC do curso técnico integrado ao 120 

ensino médio da UnEd Maria da Graça: Manutenção Automotiva. 2.7 - Análise para possível 

aprovação do novo PPC do curso técnico integrado ao ensino médio da UnEd Maria da Graça: 

Segurança do trabalho. 2.8 - Análise para possível aprovação do novo PPC do curso técnico 

integrado ao ensino médio da UnEd Maria da Graça: Automação Industrial. Nada mais havendo 

a tratar o presidente deu por encerrada a Assembleia da qual lavrei esta Ata. 125 
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